
No discurso, crítica 
velada a ACM 
• Rompido com Antonio Carlos Ma-
galhães desde fevereiro passado, 
Fernando Henrique fez mais de uma 
crítica velada ao antigo aliado. Dis-
se que acabou com a distribuição 
política de concessões de rádio e te-
levisão. Antonio Carlos foi ministro 
das Comunicações do governo José 
Sarney (1985-89), quando políticos 
conseguiram concessões. 

— Acabei com o poder que o pre-
sidente tinha de distribuir conces-
sões de rádio e televisão. Hoje, só 
na ârea educativa, e olhe lá. Acabei 
com a corrupção no Congresso atra-
vés da distribuição de rádio e tele-
visão. E alguém que queira analisar 
a radiografia do poder político vai 
ver que está ligado às concessões 
de rádio e televisão. Não dei uma se-
quer. E disso me orgulho. 

O presidente ainda atacou o Con-
gresso como um todo, lembrando que 
já tentou acabar com o Departamefito 
Nacional de Obras Contra as Seeãá 
(Dnocs) e o Legislativo não aceitou. 
Disse que agora a situação da Sudam e 
da Sudene é diferente, porque existe 
um "clamor nacional", e espera que o 
Congresso não mude isso. 


